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Eclipse dos Lobos... 

Por  séculos,  lobos,  vampiros,  feiticeiros  e  bruxas travaram uma guerra implacável pelo domínio. 

Agora,  Miguel  e  Graziele,  herdeiros  de  um  legado híbrido, são chamados para romper o ciclo. 

Para conquistar a paz, precisam desafiar tradições e enfrentar forças sombrias que ainda rondam Joanópolis. 

Guiados por Ezequiel  e Sarah,  e  sob a  sabedoria da matriarca Kelly Soares, os jovens híbridos aprendem que sua transformação não é uma maldição é, poder. 

Cada  batalha  os  molda,  cada  aliança  redefine  seu destino,  enquanto  segredos  ancestrais  emergem  das profundezas da Serra da Mantiqueira. 

Joanópolis continua de pé, mas nunca completamente a salvo. O Eclipse dos Lobos não é apenas um símbolo, é um chamado: resistência, equilíbrio e renascimento. 

Quando  a  lua  cheia  iluminar  a  Serra  do  Lopo,  os híbridos  seguirão  para  novas  batalhas.  E  se  as  sombras voltarem..., eles estarão prontos. 
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Aos leitores, 



Companheiros  de  jornada  nesta  aventura  literária, onde cada página é um convite à reflexão, à descoberta e à transformação.  Que  estas  palavras  despertem  emoções, ampliem  horizontes  e  deixem  marcas  profundas  em  suas almas.  Obrigado  por  embarcarem  comigo  nesta  viagem  de histórias e sonhos! 









 



























Embora os nomes dos personagens sejam fictícios, as paisagens e atmosferas retratadas neste livro se inspiram no município de Joanópolis, 

na imponente Serra da Mantiqueira. 

O Eclipse dos Lobos, 

é mais do que uma história é, 

um juramento eterno de união, 

resistência e equilíbrio, 

um legado cravado na lua e, 

nas sombras que habitam essa terra misteriosa. 
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Prologo 

Eclipse dos lobos... 



O  equilíbrio  nunca  foi  absoluto.  Ele  oscila  como  uma chama ao vento, instável e imprevisível. 

Por séculos, lobos,  vampiros e feiticeiros caminharam na tênue linha entre aliança e destruição, sabendo que, em algum momento, o ciclo recomeçaria. Agora, na vastidão das montanhas da Serra da Mantiqueira, sobre o antigo Vale de Joanópolis,  as  forças  que  se  ocultavam  nas  sombras começam a despertar. O Conclave dos Lobos, guardiões do equilíbrio ancestral, sente a vibração pulsante no ar. 

Algo desperta, algo poderoso e implacável. As sombras se movem, e desta vez, nem mesmo os mais sábios podem prever o que está por vir. As antigas profecias nunca falaram sobre um mundo que sobrevivesse a essa guerra. 

Nas  montanhas  imponentes  da  Serra  da  Mantiqueira, envoltas pela névoa e  pela energia dos  séculos, os lobos  e feiticeiros se reúnem uma última vez. 

Guerreiros marcados pelo tempo, famílias ligadas pelo sangue  e pela magia,  encaram o destino sem  hesitação. O 

vento  sussurra  nomes  que  atravessaram  eras  e  que  agora marcham para um embate inevitável. 

Os  guerreiros  da  última  resistência:  Valentim  Ferraz, um  lobo  que  não  luta  apenas  pela  sua  sobrevivência,  mas pela memória dos que tombaram antes dele. As cicatrizes em sua  pele  contam  histórias  que  não  podem  ser  esquecidas. 

Kelly Soares, híbrida de lobo e vampiro, uma guardiã entre dois mundos. Seu olhar carrega segredos que poucos ousam conhecer, e sua força não pode ser subestimada. Ezequiel e Graziele, sangue misturado de lobos e bruxos, carregam em 9 



suas  veias  o  destino  de  eras  esquecidas.  São  mais  do  que guerreiros são tempestades prestes a explodir. Ela também é uma feiticeira. Miguel, um lobisomem albino de linhagem ancestral, cujo poder transcende explicações. Sua presença perturba  até  os  mais  experientes,  pois  sua  fúria  não  é comum.  Ele  é  um  predador  que  os  próprios  deuses  do passado não ousaram criar. 

Gustavo,  um  feiticeiro  cuja  mente  enxerga  além  do tempo e do espaço. Seu dom não está na magia que conjura, mas nas verdades que vê antes mesmo que aconteçam. Mas eles não estão sozinhos. Nicholas Ramos, Jacob Campos e os últimos feiticeiros do Conclave mantêm a esperança de que ainda há uma chance, por menor que seja. O problema não é lutar. O problema é sobreviver. 

As forças que se erguem contra eles são imensuráveis. 

Uma  tempestade  de  sangue  e  trevas  cresce  no  horizonte. 

Eles  podem  sentir  o  destino  se  torcer,  como  uma  cobra apertando sua presa. A noite cairá sobre eles, e quando isso acontecer…, talvez não exista amanhecer. 

O crepúsculo dos Reis Vampiros. Enquanto o Conclave dos  Lobos  trava  sua  luta  pela  preservação,  os  Reinos  dos Vampiros aguardam nas sombras, observando o desenrolar do  caos  como  predadores  à  espreita.  Eles  sabem  que  um equilíbrio  verdadeiro  nunca  dura,  e  estão  preparados  para aproveitar cada rachadura no tecido da realidade. 

Alguns  desejam  estabilidade,  outros  querem  ver  o mundo arder. Joel Andrade, um rei cujos segredos são mais profundos que sua lealdade. Suas palavras são como veneno, ninguém sabe quando ele fala a verdade, ninguém sabe qual será seu próximo movimento. 
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Leone Hansen, o Rei dos Bárbaros. Ele não busca tronos ou títulos, ele quer sangue. Sua sede de destruição não pode ser  saciada,  e  aqueles  que  cruzam  seu  caminho desaparecem,  tragados  pelo  massacre  que  ele  chama  de guerra.  Sadraque  e  Mesaque,  irmãos  sem  misericórdia, seguem apenas o poder. Sua lealdade muda conforme o jogo do  destino,  como  folhas  arrastadas  pelo  vento  de  uma tempestade que eles mesmos alimentam. 

Eles sabem que o equilíbrio está prestes a se desfazer. 

Eles esperam, pois sabem que, no momento certo, os fracos cairão e apenas os mais fortes permanecerão. 

Os Anciões da Noite: O verdadeiro medo. 

Acima  de  todas  as  ambições,  acima  de  todas  as traições, existe algo muito maior. 

Victor Sangre não foi derrotado. 

Ele nunca é verdadeiramente derrotado. 

Nas sombras, ele observa. Ele espera. Ele sente que seu momento  está  próximo.  E  com  ele,  os  Anciões  da  Noite despertam,  entidades  ancestrais  que  não  governam  pela força, mas pela inevitabilidade. Eles não fazem alianças. 

Eles  movem  o  destino.  Um  salão  sombrio,  onde sombras dançam nas chamas de velas negras. 

O  Conclave  dos  Observadores  se  reúne,  distantes  da batalha, mas jamais indiferentes. 

— Morfeu Nocturnus  — indagou Akasha  —  Os  sonhos desta noite estarão encharcados de terror... Os combatentes sentirão  o  medo  antes  mesmo  de  erguerem  suas  lâminas. 

Quando a dúvida se infiltra na alma, a guerra já está perdida. 

—  Akasha  Drakul  —  respondeu  Morfeu  —  Eles sussurram  meu  nome  nas  trevas,  como  se  o  silêncio  os 11 



protegesse. Tolos. O destino deles já foi selado, e cada gota de sangue derramada apenas reforça minha presença. 

Esmeray Duskbane os interrompeu. 

— Os olhos do mundo estão cegos para mim, mas eu vejo  tudo.  As  ilusões  que  sustentam  essa  guerra  não durarão... Uma verdade cruel os aguarda no escuro. 

Cornélio Umbra deu passo à frente. 

—  Aqueles  que  caem  não  descansam.  Os  mortos sussurram, e eu os escuto. A terra os cederá a mim, e suas espadas não descansarão. Nem vivos, nem mortos... apenas servos do desequilíbrio. 

Ao se aproximar Lázaro Eldrin falou com firmeza. 

—  O  silêncio  é  meu  arauto.  Onde  piso,  a  destruição segue.  O  curso  da  batalha  já  foi  traçado,  e  quando  minha sombra se erguer, não haverá mais escolha. 

O  salão  inteiro  ficou  em  silêncio,  acompanhando  o discurso. Akasha Drakul conseguira finalmente se levantar. 

—  Os  lobos  lutam,  mas  o  que  eles  defendem?  Um mundo que já se desfaz em ruínas? Talvez seja hora de testá-los... De ver se sua bravura é mera ilusão ou se realmente são dignos do nome que carregam. 

— Morfeu Nocturnus 

O olhar de Morfeu voltou-se para Akasha. 

— Seus pesadelos já se entranharam em suas mentes. 

Mas  será  suficiente?  Ou  precisaremos  dar-lhes  um  motivo maior para temer? 

Esmeray Duskbane forçou-se a rir, abrindo um sorriso. 

— A resposta virá com o crepúsculo..., ou melhor, um eclipse dos lobos. Eu estarei lá para testemunhar. 
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Capítulo 1: O sussurro da neblina O presságio da tempestade... 



A névoa serpenteava pela Serra da Mantiqueira como um  véu  espectral,  deslizando  entre  as  copas  das  árvores, ocultando segredos que jamais deveriam ser revelados. Não era  apenas  um  manto  úmido  a  se  espalhar  pela  noite;  era algo pulsante, vivo, um sussurro ancestral que ecoava entre as  montanhas.  O  vento  trazia  murmúrios  esquecidos, palavras  fragmentadas  que  se  dissolviam  no  ar  antes  de serem compreendidas. 

Marcos Ferraz mantinha o olhar fixo no horizonte, onde as luzes distantes de Joanópolis tremeluziam como estrelas pálidas.  O  mundo  humano  seguia  alheio  ao  que  estava prestes a se desenrolar. Mas ele sabia. 

O  equilíbrio  da  ordem  secreta  estava  se  desfazendo, ruindo  lentamente  como  rocha  corroída  pelo  tempo.  E 

ninguém poderia prever o que emergiria da escuridão quando seus últimos alicerces desmoronassem. 

A  reunião  do  Conclave  dos  Lobos  era  envolta  em  um silêncio  sepulcral,  pesado  como  um  presságio.  Lobos, vampiros  e  feiticeiros  se  entreolhavam,  compartilhando  a mesma  inquietude  —  uma  sensação  palpável  de  perigo, embora ainda sem forma, sem nome. 

O encontro das famílias. O círculo formado ao redor da mesa de pedra estava repleto de olhares atentos, tensos. 

Kelly  Soares  deslizava  os  dedos  sobre  seu  grimório, observando  as  runas  que  brilhavam  de  maneira  irregular, instáveis, como se reagissem à própria noite. 

— Algo despertou — murmurou ela, seu tom sombrio. 
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Ezequiel Soares, com sua postura imponente, cruzou os braços e respirou fundo. Sarah, ao seu lado, apertava a mão de  Graziele,  sentindo  o  peso  invisível  daquela  revelação. 

Miguel, afastado, observava as sombras que se moviam além da  colina.  Diante  da  imponência  das  montanhas  e  da natureza exuberante da Serra da Mantiqueira, a noite parecia pulsar com um segredo ancestral. 

De  repente,  Marcos  e  Carlos  Ferraz  emergiram  da floresta, sombras ágeis entre as árvores, acompanhados por suas parceiras, Layla e Selena. Seus passos eram firmes, mas envoltos  em  um  silêncio  quase  sobrenatural,  como  se  a própria terra respeitasse sua chegada. 

Logo atrás, Samuel Tavares e Cristina avançaram com determinação,  ao  lado  do  enigmático  bruxo  Andersen Martins. Os olhos de Andersen percorriam a escuridão como quem decifra um texto oculto no próprio ar. Havia algo ali... 

algo que apenas os mais sensíveis podiam perceber. 

A chegada do grupo rasgou o silêncio da noite. Jane e Elaine,  bruxas  de  presença  avassaladora,  caminhavam  ao lado  de  Andersen,  e  a  magia  ao  redor  delas  vibrava  em inquietação, como se uma barreira invisível estivesse sendo testada  por  forças  desconhecidas.  O  vento  cortante  trazia sussurros de antigos feitiços, ecoando entre as árvores. 

Então, vieram Gustavo e Helano, os feiticeiros. 

Eles não precisavam pronunciar uma única palavra. 

O próprio ar ao redor deles tremia, carregado de uma energia  densa  e  febril,  como  se  a  noite  carregasse  um segredo terrível prestes a ser revelado. 

A primeira troca de olhares foi rápida. Eles não estavam apenas preocupados, estavam assustados. 

Ezequiel quebrou o silêncio: 

14 



— Vocês sentiram também? 

Gustavo  olhou  para  ele  com  expressão  carregada  de gravidade:  —  Sim  —  respondeu  o  feiticeiro.  —  Mas  não apenas sentimos. Vimos. 

A  brisa  fria  percorreu  o  círculo,  como  um  toque fantasma que fez a pele de todos arrepiar. 

Miguel  inspirou  profundamente,  lutando  contra  um pressentimento que ardia dentro de seu peito. 

Layla apertou o braço de Marcos. 

— Não é apenas uma perturbação, é? — perguntou, a feiticeira, sua voz quase um sussurro. 

Andersen Martins fechou seu grimório, seu olhar fixo na escuridão: — Não — disse o bruxo. — É uma presença. 

O  grupo  permaneceu  imóvel  por  um  instante, absorvendo o impacto daquelas palavras. 

As sombras estavam se movendo. Algo desperto, algo espreitando, algo que não deveria existir. 

Samuel  Tavares  rosnou  baixinho,  seus  olhos  de  lobo brilhando na escuridão. 

—  Se  for  o  que  estamos  pensando...  não  estamos prontos para enfrentá-lo. — indagou ele. 

Cristina Soares pousou a mão sobre a mesa de pedra, observando a vibração quase imperceptível que emanava do seu  corpo:  —  O  equilíbrio  já  foi  rompido.  —  Seus  imensos olhos  castanhos  se  arregalaram,  refletindo  a  gravidade  da revelação.  — Agora,  só nos  resta  sentir  o impacto de suas consequências. — Aquelas palavras caíram sobre o Conclave dos Lobos como um peso esmagador. 

Um  último  aviso.  Um  som  distante,  um  eco  invisível, reverberou  entre  as  montanhas.  Marcos  Ferraz  ergueu  o rosto, seus olhos se estreitaram. Ele ouviu aquilo. 
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Mas não era um som humano. Nem da natureza. 

Era algo que não pertencia ao mundo mortal. 

Sarah apertou o pulso de Ezequiel. 

— Seja o que for…, já está aqui. 

A noite não estava apenas silenciosa. 

Ela estava esperando. 

E em algum lugar, nas sombras, Victor Sangre sorria. 

O vento cortante soprou mais forte, trazendo  consigo um frio que não deveria existir naquela noite. 

Miguel  piscou  lentamente,  os  músculos  tensos, enquanto seu peito vibrava com algo que não era apenas um pressentimento,  era  uma  certeza  amarga,  um  aviso silencioso de que nada seria como antes. 

Sarah  percebeu  o  olhar  distante  do  filho  e  se aproximou, tocando seu ombro com firmeza. 

— O que você vê? — perguntou ela, sua voz carregada de uma preocupação velada. 

Miguel hesitou antes de responder. Como explicar algo que ele sentia no próprio sangue? Algo que não estava ali, mas ao mesmo tempo estava em toda parte. 

—  Não  é  apenas  um  desequilíbrio...,  é...,  um..., chamado... — disse o jovem lobo, finalmente, sua voz mais baixa do que pretendia. 

O vento cortante chicoteava as árvores, fazendo suas copas  balançarem  como  sombras  vivas.  Entre  os  troncos retorcidos, os ruídos dos animais ecoavam, alguns agitados, outros silenciados por uma presença invisível. 

Havia algo na noite... Algo que apenas os mais atentos percebiam. Os olhos de Graziele brilharam por um instante, como se a resposta de Miguel encaixasse perfeitamente com o  que  ela  já  sabia.  Não  era  surpresa,  era  confirmação. 
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Ezequiel  observou  os  filhos,  então  desviou  o  olhar  para Sarah. Sua expressão não era apenas de preocupação, mas de  uma  certeza  amarga,  como  se  já  tivesse  vivido  aquele momento  antes,  como  se  o  destino  apenas  seguisse  um roteiro inexorável. Layla apertou o pulso de Marcos, sua mão rígida,  tensão  visível  na  firmeza  do  toque.  Seu  olhar vasculhava  cada  detalhe  ao  redor,  buscando  uma  falha  na realidade, uma perturbação quase imperceptível. 

Algo  estava  errado.  Ela  sentia,  mas  ainda  não conseguia  nomear  o  perigo.  Carlos  deslizou  os  dedos  pelo cabo  da  lâmina  que  trazia  consigo,  seus  sentidos  à  flor  da pele.  Um  arrepio  pulsante  subiu  por  sua  espinha,  um pressentimento que não se limitava ao medo, mas ao puro instinto de caça. Predadores invisíveis o espreitavam. Ele não podia vê-los, mas sabia que estavam ali. 

Cristina  trocou  um  olhar  rápido  com  Samuel.  Não precisavam  de  palavras,  sabiam  que  aquela  sensação  era tudo, menos comum. O ar ao redor parecia carregado de algo antigo, algo que se movia entre os sussurros do vento e os olhos brilhantes escondidos na escuridão. 

O vento uivava entre as árvores, fazendo os galhos se retorcerem  como  se fossem  ossos antigos  sendo  sacudidos pela própria noite. O bosque estava inquieto, agitado por uma força invisível. Ruídos estranhos ecoavam entre as copas das árvores—o  farfalhar  das  folhas  misturava-se  a  passos indecifráveis,  como  se  algo  estivesse  se  movendo  junto  ao vento. 

— Isso não é natural — murmurou Andersen Martins, sua voz cortando o silêncio opressivo. 

Jane  e  Elaine  se  entreolharam,  percebendo  que  sua magia, antes fluida e tranquila, agora pulsava com um ritmo 17 



caótico  e  irregular,  como  se  respondesse  a  um  chamado oculto. Helano franziu o cenho e se abaixou, deixando que as pontas  dos  dedos  encontrassem  a  terra  fria  e  úmida.  Ele fechou  os  olhos,  respirou  fundo,  e  então  os  abriu  com urgência, seu olhar carregado de um aviso silencioso. 

—  Algo  se  moveu  abaixo  da  superfície  —  disse  o feiticeiro Helano, e sua voz trazia uma certeza sombria. 

Gustavo inspirou profundamente, sentindo a energia ao redor  se  torcer  como  uma  corrente  inquieta.  —  Isso  não  é apenas um presságio. É um aviso. Para nós. 

Como  se  respondendo  às  suas  palavras,  a  névoa  se dispersou por um breve instante… 

E  ali,  na  escuridão  profunda  do  bosque,  uma  sombra deslizou entre as árvores, veloz e furtiva. Ninguém conseguiu ver com clareza. Mas todos sentiram. 

Era  como  se  a  própria  floresta  estivesse  viva, observando, à espera. A verdade sobre o Eclipse dos Lobos já estava lançada. E agora, ninguém poderia escapar. 
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Capítulo 2: A marcha dos reis vampiros A fragilidade do conselho... 



A Noruega, terra de beleza indomável, estendia-se ao redor como um reino esculpido pela própria eternidade. As montanhas  erguiam-se  como  sentinelas  ancestrais,  seus picos cobertos de neve brilhando sob a luz etérea da aurora boreal.  Cascatas  despencavam  entre  vales  profundos, cortando a noite com seu murmúrio incessante. 

O  vento  sibilava  entre  as  árvores  altas  dos  bosques antigos,  carregando  consigo  o  eco  de  histórias  que  se perderam  no  tempo.  Dentro  da  câmara  dos  reis,  o  silêncio não  era  apenas  ausência  de  som,  era  um  peso  quase tangível, uma espera sufocante, como se as próprias paredes de  pedra  contivessem  um  segredo  há  séculos  oculto.  O  ar estava  denso,  pulsante,  ansioso  por  uma  decisão  que mudaria tudo. 

Joel Andrade observava os presentes  com  cautela, os dedos deslizando lentamente sobre a mesa de pedra fria. Seu olhar cortante percorreu o círculo formado pelos senhores da noite,  cada  um  ali  por  um  motivo  distinto,  cada  um carregando um destino entre as mãos. 

Ao seu lado, Jonas Fernandes e Izar Salazar mantinham posturas  neutras,  mas  havia  uma  tensão  velada  em  seus olhos. Eles não estavam alheios, sabiam que aquela reunião não  era  apenas  um  encontro,  mas  um  prelúdio.  Lá  fora,  a aurora  boreal  serpenteava  pelo  céu,  sua  luz  vibrante dançando sobre o horizonte. Mas naquele momento, não era um  espetáculo,  era  um  presságio.  Algo  estava  prestes  a acontecer. E ninguém poderia impedir. 
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Leone  Hansen,  o  Rei  dos  Bárbaros,  apoiou  os antebraços sobre a mesa, encarando Joel com um misto de desprezo e paciência controlada. 

— Estamos esperando há tempo demais, e você sabe disso — rosnou o Rei dos Cães de Caça, sua voz baixa, mas carregada  de  ameaça.  —  Se  continuarmos  observando, quando nos dermos conta, será tarde demais. 

Ao  lado  de  Leone,  Frank  Severo,  o  líder  dos  Cães  de Caça,  cruzou  os  braços,  sua  presença  carregada  de  uma energia brutal, indomável. Ele não falava muito, mas sua voz sempre era ouvida quando se manifestava. 

Atrás  dele,  Sadraque  e  Mesaque,  seus  servos  leais, mantinham  as  posturas  rígidas,  observando  atentamente cada palavra dita na câmara. Diferente de outros vampiros, eles não tinham ambições próprias, seus caminhos estavam firmemente  atrelados  à  vontade  de  Frank  Severo.  Se  ele marchasse para a guerra, eles marchariam primeiro. 

Joel ergueu uma sobrancelha e inspirou lentamente. 

—  Impaciência  nunca  foi  uma  virtude  útil,  Leone.  O 

desequilíbrio  já  foi  iniciado,  mas  isso  não  significa  que devemos nos precipitar. 

Leone  soltou  uma  risada  seca,  inclinando-se  para frente: — Você sempre achou que tudo pode ser manipulado, mas dessa vez não há espaço para joguinhos. 

Jonas Fernandes finalmente quebrou seu silêncio. 

—  O  Conclave  dos  Lobos...,  dos  lobos...,  já  está reunido. Se estamos tão divididos, eles terão vantagem antes mesmo que percebamos. 

O vento percorria os corredores do castelo como uma presença espectral, deslizando entre as frestas das paredes e  sussurrando  segredos  esquecidos.  Cada  rajada  trazia 20 



consigo  um  lamento  distante,  como  se  ecos  do  passado tentassem avisá-los sobre o que estava por vir. 

Izar Salazar assentiu, seu olhar percorrendo os rostos ao redor com uma gravidade incontestável. A luz fraca das tochas  tremulava  sobre  os  contornos  de  sua  expressão sombria. Sua voz cortou o murmúrio do vento, carregada de urgência: — Se há uma chance de manter controle sobre essa guerra, precisamos definir nosso posicionamento agora. 

Frank Severo bateu os dedos sobre a mesa de madeira maciça, o som ressoando pela câmara com um peso que não pertencia apenas ao gesto. Seu olhar era aço puro e sua voz, uma  lâmina  afiada:  —  Os  Cães  de  Caça  marcham  com  os lobos  de  Joanópolis.  Se  algo  se  move  nas  sombras, estaremos ao lado deles quando chegar a hora. 

A  afirmação  pairou  no  ar  como  um  decreto incontestável. Não havia espaço para hesitação. 

Sadraque e Mesaque permaneceram em silêncio, mas seus  olhos  eram  atentos,  ferozes.  Eles  não  esperavam discursos, esperavam reações. Se alguém ousasse contestar, sabiam exatamente como responder. 

O  vento  sibilava  mais  forte,  carregando  o  presságio daquilo que já se desenhava no horizonte. 

Algo estava à espreita. E o castelo, testemunha muda de  tantas  batalhas,  parecia  saber  que  a  hora  estava chegando.  Leone  Hansen  não  hesitou  em  confirmar  sua própria posição: — Que fique registrado, não somos inimigos dos Lobos. Estamos com eles. 

O  silêncio  que  veio  depois  dessas  palavras  foi  quase sufocante. Joel Andrade não gostava do rumo da conversa. 

Ele  nunca  foi  um  aliado  dos  Soares  e  Ferraz.  Nunca confiou  nos  lobos  e,  agora  via  que  até  entre  os  vampiros 21 



alianças  inesperadas  estavam  se  formando.  Seus  olhos analisavam  cada  rosto  com  cautela,  percebendo  a movimentação que não estava ao seu favor. 

Mesaque soltou um riso baixo e carregado de ironia. 

—  Parece  que  você  não  tem  tantos  aliados  quanto pensava, Joel. — Andrade não respondeu de imediato. Mas seu silêncio nunca significava rendição. 

Ele esperaria. Ele observaria. E no momento certo, ele se  moveria.  Porque  nesta  guerra,  quem  esperasse  demais, seria enterrado antes mesmo de lutar. Nas sombras do reino dos vampiros, Victor Sangre apenas aguardava. 

E  desta  vez…,  ninguém  saberia  até  que  fosse  tarde demais.  A  câmara  de  pedra  estava  iluminada  apenas  por velas  bruxuleantes,  lançando  sombras  distorcidas  nas paredes esculpidas pelo tempo. 

O  Conselho  dos  Reis  Vampiros  havia  sido  convocado, mas  nenhum  deles  estava  ali  para  buscar  equilíbrio,  todos tinham suas próprias agendas. 

Joel Andrade percorreu cada rosto reunido à sua volta com olhos afiados, não apenas observando, mas calculando. 

Ele  não  avaliava  personalidades,  mas  media  forças, fraquezas e hesitações ocultas. Nessa guerra, não venceria quem tivesse o aço mais afiado, mas sim quem dominasse os jogos  invisíveis  do  poder.  À  sua  frente,  Jonas  Fernandes  e Izar  Salazar  mantinham  posturas  de  falsa  neutralidade.  Os dois não eram figuras impulsivas, mas sabiam que qualquer deslize, qualquer fração de dúvida, poderia custar caro. Izar passou uma mão sobre a mesa, os dedos roçando a superfície fria da pedra, enquanto Jonas entrelaçava os dedos, como se tentando ocultar um pensamento perigoso. Do outro lado da mesa,  Leone  Hansen  e  Frank  Severo  estavam  imóveis, 22 



figuras  esculpidas  em  força  e  controle.  Não  confiavam  em palavras, apenas na brutalidade. 

Frank  deslizou  os  dedos  sobre  um  objeto  de  ouro repousado à sua frente, sentindo o peso da relíquia, como se sua  própria  certeza  estivesse  esculpida  ali.  Ao  seu  lado, Sadraque e Mesaque não se moviam, mas seus olhos varriam cada expressão ao redor, atentos, preparados. Eles sabiam que qualquer oposição merecia uma resposta imediata. 

A  câmara  estava  tensa,  carregada  não  de  explosão, mas de uma guerra silenciosa, onde olhares trocados tinham o peso de espadas desembainhadas. 

O futuro não seria decidido por bravatas ou discursos. 

Seria  moldado  na  quietude  brutal  de  quem  soubesse  jogar melhor. Propostas, mentiras e estratégias ocultas. 

Leone Hansen apoiou ambas as mãos sobre a mesa e inclinou-se  levemente  para  frente:  —  Eu  não  gosto  de reuniões  —  disse  Hansen,  sua  voz  baixa  e  carregada  de desprezo. — Mas há algo que precisa ser dito. 

Joel permaneceu imóvel, observando. 

—  E  o  que  seria?  —  perguntou  Andrade,  sua  voz  tão indiferente quanto controlada. 

Leone  soltou  um  sorriso  seco,  mais  um  gesto  de escárnio do que de humor. 

— O equilíbrio se rompeu. E nós temos duas escolhas, ou  nós  tomamos  o  controle  da  guerra,  ou  esperamos  para sermos arrastados por ela. 

Frank Severo olhou para Joel com calma, mas não era um olhar amistoso, era uma avaliação, como se decidisse ali, naquele  exato  momento,  se  ele  deveria  ser  um  inimigo  a eliminar ou apenas um obstáculo a contornar. 

Jonas Fernandes cruzou os braços. 
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— Não podemos ignorar os lobos e família Ferraz. Eles já estão prontos para lutar. 

Izar Salazar assentiu. 

—  E  é  exatamente  por  isso  que  precisamos  definir quem, aqui, realmente entende o jogo que estamos jogando. 

Um silêncio carregado de dúvidas, intenções ocultas e promessas de traição ainda não ditas. 

Joel Andrade estreitou os olhos e finalmente falou. 

— Quem aqui, de fato, quer o equilíbrio? — perguntou o  vampiro.  —  Porque  se  ainda  estamos  fingindo  que  isso importa… então estamos todos perdendo tempo. 

A câmara ficou ainda mais fria. Não pela temperatura, mas pela ameaça velada que suas palavras carregavam. 

Leone Hansen soltou um riso curto, sem humor algum. 

— Então seja honesto, Joel. De que lado você está? 

Joel não respondeu de imediato. 

Frank Severo o encarou. 

Sadraque e Mesaque não desviaram os olhos. 

Porque naquele momento, uma escolha seria feita. 

Uma aliança seria traída. 

E o primeiro ato de guerra não seria derramar sangue, mas escolher quem, naquela sala, não sairia vivo dela. 

A aliança silenciosa de Leone Hansen. 

Leone sempre foi um guerreiro antes de ser um rei. Ele entendia  a  guerra  não  como  um  jogo,  mas  como  uma necessidade,  algo  que  moldava  a  sobrevivência  dos  mais fortes.  Mas  naquela  noite,  o  que  o  movia  não  era  apenas estratégia,  era  uma  promessa.  Se  havia  um  homem  que Leone respeitava entre os lobos, esse homem era Samuel. 

—  Eu  não  estou  aqui  para  discutir  política  —  disse Leone, o Rei do Norte da Noruega, sua voz grave quebrando 24 



o silêncio da câmara. — Estou aqui porque não vou assistir o Conclave ser destruído enquanto vampiros covardes esperam pelo melhor momento para se esconder. 

Seu olhar cortou a mesa como lâmina afiada. 

Joel não gostou da provocação: — Desde quando você se importa com lobos de Joanópolis? — questionou Andrade, com sua voz carregada de desdém. 

Leone  sorriu  lentamente,  mas  não  foi  um  sorriso amistoso: — Samuel Tavares me salvou em batalha quando nenhum de vocês estava lá. Ele me deu sua confiança. Então não preciso que você entenda minha lealdade. 

Frank  Severo  assentiu,  seus  Cães  de  Caça  ao  lado, incluindo  Sadraque  e  Mesaque,  que  sabiam  exatamente  o que estava em jogo. 

— Estamos do lado dos lobos — reforçou Frank, sua voz ecoando  como  um  aviso  para  todos  ali.  —  Quem  discordar disso… que esteja pronto para lutar contra nós. 

Joel Andrade e sua traição oculta. 

A mesa ficou mais fria. 

Joel Andrade não gostava do rumo da conversa. 

Ele não confiava nos lobos. Não confiava em Leone. 

E,  definitivamente,  não  confiava  na  calma  de  Frank Severo.  Jonas  Fernandes  e  Izar  Salazar  observavam  sem intervir, analisando os movimentos antes de escolherem suas próprias estratégias. 

Mas  enquanto  tudo  isso  acontecia  na  superfície,  Joel Andrade já tinha seus próprios planos em andamento. 

Em  algum  lugar  nas  sombras,  Victor  Sangre  já  havia iniciado  sua  jogada.  Um  espião  dentro  dos  lobos,  alguém próximo o suficiente para não levantar suspeitas. 

Ele não precisava que os vampiros o apoiassem. 

25 



Ele já tinha sua própria peça em jogo. 

E  quando  fosse  tarde  demais…  eles  perceberiam  a traição. As sombras observam. 

Enquanto os vampiros discutiam, um detalhe passava despercebido.  A  câmara  estava  fria  demais.  A  chama  das velas  tremulava  em  um  ritmo  diferente,  como  se  algo estivesse interferindo na própria energia do ambiente. 

Jonas Fernandes percebeu primeiro. 

Um arrepio seco na espinha. O instinto berrando antes mesmo que sua mente compreendesse. 

Izar Salazar sentiu logo depois. 

O  ar  pareceu  pesar,  como  se  a  própria  câmara  se tornasse  menor.  Sua  respiração  vacilou,  seu  coração acelerou. Eles não estavam sozinhos. 

O  silêncio  não  era  vazio.  Era  denso.  Vivo.  Algo  os observava, algo que não pertencia àquele lugar…, mas que estava  lá,  à  espreita.  Victor  Sangre  não  precisava  de  um corpo para estar presente. Ele já sabia. Sempre soube. 

E  desta  vez…  Quando  finalmente  entendessem  a verdade, seria tarde demais. 

Izar  nunca  se  viu  como  uma  traidora.  Para  ela,  o equilíbrio  era  uma  farsa.  Uma  mentira  bem  urdida, sustentada  por  lobos  e  feiticeiros  que  não  passavam  de arquitetos da ilusão. Ela não queria apenas destruir — queria moldar  um  novo  mundo.  Rasgar  as  correntes  que aprisionavam os vampiros e restaurar seu domínio absoluto. 

Mas havia um problema. 

Um detalhe maldito. 

Layla. 

Izar podia reduzir o Conclave a cinzas. Podia esmagar lobos  e  feiticeiros  sem  hesitação.  Podia  virar  a  ordem 26 



sobrenatural do avesso. Mas não podia apagar uma verdade brutal: sua neta era um deles. 

A  cada  segredo  entregue  a  Joel  Andrade,  a  cada sabotagem  cuidadosamente  arquitetada,  a  dúvida  crescia como veneno em seu sangue. 

"E se o momento chegar…, e eu tiver que escolher entre ela  e  minha  missão?"  —  pensou  Izar  Salazar.  Antes,  a resposta teria sido simples. Certeira. Impiedosa. 

Mas agora, essa incerteza a seguia como uma sombra viva. Um tormento sufocante, aguardando o instante fatal em que ela teria que decidir. 

O que pesaria mais? O sangue ou o poder? 
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Capítulo 3: Magia esquecida e vingança O chamado da magia antiga... 



O ar estava diferente. 

Não  era  apenas  a  energia  do  mundo  sobrenatural  se alterando. Algo antigo, algo proibido, estava sendo libertado. 

Nas  profundezas  ocultas  das  terras  dos  bruxos, Nicholas Ramos estudava seu grimório com olhos sombrios. 

As páginas, marcadas por runas esquecidas, pulsavam como se despertassem de um sono longo demais. Algo as tocava. 

Algo que não deveria existir ali. 

Ao seu lado, Jacob Campos, seu aliado mais leal, lutava para conter um feitiço que se dissolvia diante de seus olhos. 

—  Isso  nunca  aconteceu  antes  —  murmurou  Jacob, observando  os  símbolos  arderem  no  ar  antes  de desaparecerem. — Nicholas permaneceu em silêncio. 

Porque ele sabia. Sabia o que isso significava. 

A  magia  estava  ruindo.  O  véu  entre  os  mundos  se desfiava como um tecido velho, e no coração  da cidade de Joanópolis,  na  Cachoeira  das  Bruxas,  tudo  começava  a  se conectar. A água descia por um vale de pedras, formando um lago cristalino onde, ao longo dos séculos, muitos ousaram nadar sem saber o que sussurrava nas profundezas. Diziam que ali era o ponto de convergência das lendas. O encontro dos grandes bruxos. O Vale das Bruxas. 

O Conclave dos Lobos não era o único que percebia o desequilíbrio. Os bruxos e feiticeiros sentiam as rachaduras no tecido mágico se expandindo, e cada um reagia de forma diferente.  Alguns  tentavam  desesperadamente  restaurar  a ordem.  Outros  apenas  sorriam,  pois  sabiam  que,  no  caos, 28 



segredos  há  muito  enterrados  finalmente  voltariam  à superfície.  Os  bruxos  que  ainda  acreditavam  no  equilíbrio: Nicholas  Ramos  e  Jacob  Campos,  buscavam  impedir  que  a magia  saísse  do  controle,  tentando  proteger  o  mundo sobrenatural.  Enquanto,  os  bruxos,  Fhelipe  Barbosa  e Geraldo  Monteiro,  estudavam  as  antigas  profecias  para entender o que estava acontecendo. 

Nicholas  Ramos  observa  os  padrões  quebradiços  nas runas diante dele, seu olhar escurecendo. 

— Isto não deveria estar acontecendo. 

Josiel Almeida e Clécio Moraes trocam olhares incertos, ainda indecisos sobre qual caminho seguir. 
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